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DISCIPLINA TURMA NOME

FX116 D TeFis: Teatro científico da Física

Horas Semanais

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula

000 2 000 000 000 000 000
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação

00 30 2 N 75% N

Horário Proposto (Se houver):

A ser definido com a turma

Ementa:

A presente disciplina de extensão se propõe a explorar intercâmbios entre os campos da física e das artes da cena, discutindo um possível teatro científico, ou de divulgação científica. 
Desse modo, serão desenvolvidas práticas teatrais em diálogo com saberes das ciências, procurando criar cenas teatrais que possam contribuir com a divulgação científica e cultural. 
Partindo de jogos, exercícios, improvisações e convites à criação poética, serão abordadas relações entre formas cênicas e conteúdos das ciências. Os pontos de partida para a criação 
cênica serão temáticas das ciências, principalmente experimentos e história da física. Além da criação em sala de aula, serão realizadas experiências junto de plateias diversas, a fim de 
oportunizar diálogos entre os saberes desenvolvidos na academia e as comunidades ao redor da Unicamp. 

Objetivos:

1. incentivar o diálogo entre distintos campos do saber: as ciências e as artes
2. oportunizar práticas de iniciação teatral para estudantes de áreas das ciências
3. oferecer espaço de aprendizado sobre métodos científicos para estudantes das artes vivas
4. desenvolver estratégias de divulgação científica no palco teatral
5. desenvolver cenas abordando temáticas das ciências
6. promover espaço de apresentação de cenas e do Show da Física  junto à comunidade da Unicamp e/ou externa

Pré-Requisito na Graduação (se houver):

Disposição para a participação nos ensaios, reuniões semanais e apresentações.

Programa:

Parte I: Iniciação teatral
 jogos e exercícios teatrais introdutórios de saberes básicos das artes da cena, a saber: relação com tempo, espaço e foco; improvisações espontâneas e planejadas;
 primeiros convites à criação cênica.

Parte II: projetos cênicos
 exercícios teatrais que desenvolvam ferramentas para a criação cênica, mais focados nas necessidades e interesses do grupo;
 definição de projetos cênicos a serem aprofundados.

Parte III: diálogos com plateias
 ensaios/preparações em sala de aula;
 apresentações em espaços da Unicamp e/ou da comunidade externa.
 constante diálogo e avaliações das ações em desenvolvimento
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Critérios de Avaliação (alunos de Graduação):

Será utilizado o critério Suficiente/Insuficiente.
Participantes receberão critério Suficiente caso tenham participado em pelo menos 75% das horas-atividades propostas ao longo do semestre, ou Insuficiente caso contrário.
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